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SINOPSE:- O p~e~en~e ~~abalho e~tuda
a.6 vaJt..iaç.õ e.6 de p~eç.o do me~cado iri~e~
nacional de 6ib~a de [ui:«, comp~eend{
do no pe~odo 7953/75, ~egulado pelo
me~cado de Lond~e~, a6im de de6ini~ a
melho~ ~poca de e6e~ua~ a~ impo~~aç.5e~
ou expo~~aç.õe~. Omê..:todo ~ado pa.~a a
e.6~ima.:tiva da vtuu.ac ào _e.6~acional 60i
o denominado To~al M6vel de 12 me~e~,
·onde cada p~eç.o ê. e.xp ne.s s o como po~ce!!:.
tagem de ~ ua tendência.

INTRODUÇAO

Antes "d'alavoura de juta na Amazônia ter assegurado a de-
manda da indústria de'sacaria, o Brasil importava urna média de 20
mil ton./ano. A partir de 1953, a produção da região amazônica le-
vou ~ autosufici~ncia nacional, chegando inclusive a exportar pequ~
na parcela do produto manufaturado.

Corno sabemos a produção de fibra de juta na Amazônia está
. sempre inerente aos riscos de enchentes, causando conforme o grau

de gravidade, perdas de safras superiores a 50% da previsão inicial.
A complementação com fibra de malva, que é cultivada em solos de
"terra firme" tem surgido como urna opção para atender a procura de
fibras pelas indústrias de tecelagem.
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o crescimento da demanda de sacarla, aliada a perd~ devida
a enchente, tem levado o Governo a autorizar a importação de fibra
de juta da Ási~~ como tem sido feito nos anos de 1971, 1972, 1973 e
1974. Examinando estes dados de importação ~hega-nos a .í.rnp r-e ssionar
pelo volume. Por exemplo, a importação em 1974 (35 mil/ton.) é, pr~
ticamente a produção de juta de todo o Estado do Amazonas.

Como o problema da enchente é um rlSCO queest~ sujeito a
afetar, sem nenhum fator previsível, a magnitude das safras de ju-
ta, necessita o Governo adotar uma segura política de armazenarr.ento
para eventuais crises, incremento ã produção de malva ou adotando
para estes momentos importações em bases racionais para garantir o
suprimento do porque fabril jutícola.

...• . . -Portanto, torna-se necessarlo, estudar as varlaçoes de pr~
.•.ço do mercado internacional de fibra juta, que e regulado no merc~

do de Londres, a fim de definir a melhor época de efetuar as impor-
tações, bem como as exportações da fibra de ju~a produzida na Ama-- .zonla.

MAJ,ERIAL E MtTODOS

Ortiét'Ódousado para a estimativa da variação estacional em
estudo, foi o denominado Total Móvel de 12 meses, onde cada preço
mensal é expresso como porcentagem de sua tendência. A utilização
deste método permite calcular um índice ajustado, onde sao elimina~
das as influências distorcivas da inflação, das variações cíclicas
e de outras discrepâncias, deixando em evidência as variações esta-
cional e outras causas não mensur~veis, como, por exemplo, mudanças
a curta prazo, da preferência dos compradores.

Para testar se h~ ou não diferença estat{sticamente signi-
ficativa, utilizou-se o teste de Qui-Quadrado (X2). Nas figuras a-
presentadas neste trabalho, têm-se o valor do Qui-Quadrado, determi
nado para c~da período~ precedida das letras: N.S. - quando a dife-
rença.entre;~s í~dices não é estatfsticamente significativa e _S
quando a diferença é estatfsticamente significativa ao nível de 5%.



Quanto a desestacionalização tev.e por finalidade vel'ifi-
car a tend~ncia dos preços durante os anos a fim de estudara va-
riação entre anos.

Este estudo está sujeito a algumas limitações, no que se
refere a divisão dos períodos estudados e da não utilização do de-
flator.

Os dados básicos utilizados no presente trabalho reÍerem
~se a preços mensais de juta no mercado de Londres nó período de
1953/75.

RESULTADOS E DISCUSS~O

A análise compreendeu duas etapas:

- estudo da variação estacional dos preços; e
- estudo da desestacionalização dos preços.

Para estas análises dividimos' em tr~s períodos distintos:

- período 1953/60
- período 1961/70

período 1971/75
,," ~

Esta divisão obedeceu a tentativa de retirar as influ~n-
Clas de possíveis mudanças no processo de produção, a vari;çâo nos
preços dos insumos e deslocamento na oferta pela entrada de novoS
pr-odut or-e s ,

a)· Período 195'3/60 e 1961/70' - índice de variação estacio
nal - a análise da variação estacional nestes dois períodos apre-
senta índice anual inferior a m~dia nos meses de junho a novembro
(Quadro 1 e 2 e Figura L e 2 )'

~) ..,. . .

b) Período.1953/60 - desestacion~lização de preços -obse~
va-se uma t~nd~n~ia geral pa~a aumento ao 'longo deste período, po-
r~m, com sucessivos' pico~, destacando o brusco aumento verificado
na safra de 1960 (figura 4).



(di
c) Período 1961/70 - desestacionalização de preços - apr~

senta dois períodos distintos de baixa e dois de alta. E~ relação
ao período anterior, caracteriza por uma contínua baixa (Fig.5).

d) Período 1971/75 - índice de variação estacional -em re
laçao aos períodos anteriores, neste quinquenlo, o índice médio
anual apresenta o período de baixa nos meses de junho e agosto(Qu~
dro 3 e Figura 3).

e) Período 1971/75- desestacionalização de preços-carac-
terizou-se por um comportamento uniforme entre os anos 1971/73, a-
presentando um súbito aumento em 1974, seguindo uma tendência para
baixa (Fig. 6).

f) Análise dos preços médios - período 1953/75 - apresen-
ta um pico em 1961 acompanhada de uma-baixa com recuperação ascen-
dente até o ano de 1975, com exceção de uma queda no ano de 1967.
(Fig. 7 e Anexo).

CONCLusAo

A análise da variação estacional dos preços de fibra de
juta nos três períodos analisados evidencia,a existência de baixa
no~período de junho a outubro quando está abaixo do índice estacio
nal médio e acima da média no período de novembro a malO.

A prevlsao da s~fra de juta ~a P~azônia é mais ou menos
determinada nos meses de abril/maio/junho, época em que está sendo
realizada a colheita da "juta de safra" e exatamer1te quando apare-
cem as maiores consequências das enchentes e já se conhece o resul
tado da colheita da "juta de lamatl que se realiza de outubro a no-
vembro.

No caso de um colapso de produção de fibra de juta evide~
ciada pela gravidade das enchentes durarite a colheita da "juta de
safra", dev e+aei.ef etuar- um levantamento das necessidades do parque
fabril até a colheita da "juta de lama" e/ou da próxima safra anu

alo



110
Antevendo-se uma previsão de àeficit de fibra, a impo~ta-

ç~o em bases racionais deve ser efetuada no perfod6 de junho a ou-
tubro nos centros produtores da Asia, ocorrendo neste período os
menores preços no mercado internacional.
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Quadro 1 - Desvios padrões, índices estacionais, lli~itcs
estacionaldos preços nédios de fibradde juta
1953/60.

superiores e inferiores da Variação
no ncrcado de Londres.(L/2240/1b)

Desvio 1ndice Lirü:tcs
rrESES Padrão tstacional (' . Inferior..;uper2.or

..•
IJaneiro 4,97 106 110,~7 101,03

Fevereiro 6,94 103 109 ,91~ 96,06
~~~.,<:o 1.;. ,8 O 101 101,80 96,20
f.bril 3,77 .101 ! 104,77 97,23
iiai.o 5,28 103 108,28 97,72
Junl10 6,18 98 I 10t;. ,18 91~82
Julho 4,83 96 ,:100,83 91,17
/I.[,osto . t;. ,83 95 99,83 90,17
Scte::lDrO 1,17 95 96,17 93,83
Outubro 2,00 97 99,00 95,00
Novembr-o 10,79 100 110,79 89,21
Dez ernbr-o 7,16 105 112,IG 97,84

"......••.
~

/'""'.
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Qua?ro 2. Desvios padrões, índices estacionais, limites superiores e inferiores da vari~ção
estaciona1, dos preços n~dios de fibra de juta no mercado de Londres. (L/2240/1b) -
1961/70.

~ , ,Desvio 1ndice Li.!"',i'tt!snE S E S ;..., . - r.s"tacicr,a1 SUficricr Jnf cr ior-.caGrao

Janeiro I 2,40 10L~ 10G .uo 101,GO
Fevereiro 3,G4 105 108, GL~ 101,36
l'iarço 3,02 102 105,02 98,90

'~ , Abril 3~l.{.O 102 105,40 98,60
I

Mu.io l~, S9 101 105,59 o G , l~1
"Junho 4,86 99 103,86 gl} , 11~

,Julho' 5,39 93 :;8,,89 87,11.,

A[:osto 5,12 95 100,12 13~,88

Seté/.lbro G,17 97 103,17 90,83
Outubro 5,92 93 103,92 92,08
Nov erabr-o 4,27 101 105,27 9G,73
Dezcnbro 3,G9 103 106,69 99,31

',:I

--....-...
W--~
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Desvios padrões, índices' estacionais, limites superiores e inferiores da variação
estaciona1 -dos preços médios de fibra de juta no ~ercado de Londres.(L/2240/ib)
1971/75.

Quadro 3.

,to .,

Índice, , .< Besvio Lir:1i tes
H.ESE S .Padrão Estaciona1 Superior ••.• .t: ••

.rn;r~lor

-Jane'iro , 4,85 102 J.06,85 97',lS
Fevereiro 4,06 102 106,06 97,aLf
I-larço I.f,38 102 I 97,G2106,38

.. Abril I.f,64 102 106,64 97,36
'.

.I·íaio 4'02 100 10 l~ , 02 95,) 98,
Junho 3,39 96 99,39 92,61
gu1ho 7,89 96 103,89 88,11
AGosto. 2,55 97 99,55 9l~,~5
SeteI:1bro 0,00 98 98,00 93,00

.Outubro 4,21 101 105,21 9G,79
llovembro .4,6If 102 106,6l} 97,36
DezeDbro 4,50 .102 lOS,50 97,50

• l§
~f

I I
I ~.:.

i .--s;
I
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Quadro A - Preço~ rrpdios nensais de fibra de juta no Eercado de Londrp.s (L/2240 1b)-1053/BO •.
\.

1\ rI O S
11 E S E S 1953 1954 1955 1956 1952 1958 1959 1960

Jb.neiro 85,00 109,00 119,80 94,80 121,10 114,00 111,50 117,10
Fevereiro 85,00 104,30 120,00 104,80 103,00 109,50 110,20 113,50
Harço 85,00 100,00 108,90 104,70 113,10 11J_,30 113,00 11lt ,00
f\bri1 85,00 10 5, 3° 103,3 O .98,GO 113,30 115,50, 111~,60 115,60
!-1aio 97,30 101,50 91.1-, 0O 97,50 123,80 115,80 116,00 ·.ll:t,~D
Junho 101,60 95,80 90,0,0 91,00 123,ClO 11~,30 112,00 1jC1,GO
,Julho 98,00 90,30 90,00 91,00 111-t.,50 10Q,OO 111,90 121,60
A[osto 101,50 92,80 00,00 9tl-,30 102,nO 110,30 108,10 123,30
Setembro 96,00 g3,20 90,00 97,~O 105,80 10 lI- ,30 10G,40 -131:10
0utubro 98,80 10 lI- ,80 - 90,00 1C3,HO 113, I~O 103,IiC 106,90 18 tI,60
HovcJ:1bro 103,50 109,20 G1,OO 123,70 115,30 106,t10 110,10 193,10
Dezc:-::bro 108,20 116,60 90,00 128,30 111t,70 10'J,IIO 115;l10 185,50
1-1édiaAnua L 93,83 102,'10 98,13 102,57 11i~, ~2 110,10 11J.,34 140,G9

_.\

~l;
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(UQd~o B - Preços médios mensais de fibra de juta no merendo de Londres (L/2240 1b)-lSE1/70

~,

),1 E S E S 1\ iJ O S
P:T61 1~62 1963 1984 1965 19G6 1967 1968 19G9 -~I9TO

Janéiro 199,10 127,20 119,90 110,90 139,00 139,20 132,30 121,20 15lf,00 139,00
Fcvereiro / 20G,GO 120,50 l1G,60 111,00 137,60 llf9,8° 131,80 127,00 154,50 1~9 ,I~OI '

127,80l1êlrço J 212',10 117,00 114,00 111,50 11f7,90 129,60 121f,GO 154,20 lln,90
IAbril ;. 189,90 lJl,80 111,80 110,50 131+,000150,10 125,80 ,'124,00 158,00 1113,40

Haio ~ 18G,40 102jBO 111,20 10B,90 135,50 1116,50 121~,2O 125,GO 156,20 l1f5,OQ
Jun~lO 150,00 100,00 108,80 108,90 131,50 11t 3 OO 115,60 128,10 153,'fO l!q, J8, ,

'Julho 146,00 102,40 105,00 93,90 126,10 139,10 109,60 129,50 ltll,70 l1f3,20
i\!~osto 125,70 103,90 107,10 12G,10 126,20 137,GO 111,00 135,00 138,00 11f2,OO
ScteJi\bro 133,00 106,10 108,30 1112,10 123,10 138,GO 109,20 1"35,GO 136,50 139,90
Outubro' 134,20 107,50 109,60 1111,70 125,30 121+,70 109,GO 11f6,30 135,60 13.7,I~O
novc;,;bro 127,70 112,60 108,00 13B,50 125,80 129,70 118,50 155,00 139,10 137,20
DeZC2bro 128,80 121,60 110,60 139,lfO 130,00 131,80 123,1~0 15Lf,40 139, IIO ' 138,80
H~dia l\.m.:a1 161,68 111,12 110,98 120,28 130,17 139,83 120,05 133,86 '146,72 11+1,26

~

-...--"0



Quadro C - Preços n~dios mensais de fibra de juta no mercado de Londr~~ (LY2240 11.)
1971/75

A TI O S
.~.~ l-I E S E S 1971 ;. 1972 1973 1974 1975

t. 238',20Janeiro 139, Lf° 152,10 145,10 llf9,90
Fevereiro 139,30 153,80 147,60 lSl,80 239,00

t !!ilrço 140,20 155,GO 149,50 :'155,00 23<::,00
Abril lLf2,00 151,90 lLf9,SO 158,50 23~,00
!-íLlio 11~3,üO 1Lf6,8 O 149,50 161,30 225,50
junho llf8,50 141,80 148,GO 167,00 191},OO
Julho 147,30 139,50 145,I}O 172,80 191,00
Ai.:osto lt}5,60 142,00 143,20 179,30 188,00
Setembro lL} 1+,50 11+2,00 -lLt4,9O 195,GO 188,00
Outubr-o 11+S,20 142,00_ 14G,30 217 ,l~° 188,50
Nov crnbr-o 1L} 9, ? O 142,00 147,80 235,00 188,00
DezcT:1bro 150,30 lL}3,30 148,GO 235,90 '18-9,80
i-;écUa anual lL~li, G9 11+(,07 147,17 lR1>6:i _ - 209,00

"""'"

~
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FIG. 4 - Indice de desestacionalização dos preços rn6iios de fibra de
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juta no mar-c'ad o de Londres (L/2240 lb)-1953/60 .._ ..-.
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AN~LISE DA VARIAÇ~O ESTACIONAL DO PREÇO DA PIMENTA-DO-REINO PARA
EXPORTAÇAO

1 - INTRODUÇAO

Al6~edo Oyama Homma*
Glaueio Ceza~ Viei~a da Silva**
A~mando da Paz Puga Rebello***

SINOPSE:- O p~e~ente t~abalho tem eomo
objetivo p~neipal dete~min.a~ a va~a-. ..
ção e~taeion.al do~ p~eço~ da pimenta-do
~ein.o n.ome~eado de expo~tação du~an.te
o~ me~e~ do an.o, pa~a ve~iniea~ ~e exi~
te pe~odo~ di~tin.to~ de alta a baixa
de p~eço~, po~~ibilitan.do de~ta 6o~ma
habe~ a~ mefho~e~ epoea~ pa~a a eoloea-
ção de ~eu p~oduto ou e~toeagem.

o conhecimento da flutuação estacional dos preços dos
produtos agrícolas é de suma importância para orientação dos agri-
cultores, do governo e dos pr6prios consumidores.

o agricultor, 'conhecendo a flutuaç~o estacional dos
preços dos produtos agrícolas, poderá:

produtos;
a) Aguardar a melhor época de preços, armazenando seus

* Pe~qui~ado~ do Cen.tJLOde Pe~qui~a Ag~opeeuá.~a do T~õpieo amido I

Caixa Po~tal, 48, Belem-P4~á..
,':1, Quauc:.n.i~ta de Ag~on.omia da Faeultade de Ciê:n.eia.óAg~ã.~a.ó do

Pa~ã., Belem-Pa~ã..
~'d:~"Ptio 6e~~o/r.da Faeuldade de Ciê:n.u.a.óAg~ó.r..ia.ódo Pa~á., Belem- Pa.



b) Conhecendo estimativas semelhantes de outras -arcas,
planejar melhores e mais oportunas vendas para mercados com preços

. -melhores que os de sua reglao.

Do mesmo modo, esse conhecimento permitirá ao gover-
no: .

a) Executar, mais eficientemente, sua política de ar-
mazenagem de produtos agrícolas;

b) Orjentar o estabelecimento de -uma pollticade expoE
tação;

c) Orientar transportes de uma reglao para outra, des-
locando produtos a melhores preços.

A~ variaç~es dos preços dos produtos, notadamente dos
produtos agrícolas, são frequentes. Entre os diversos tipos de va-
riações, temos as di2rias, se!n2.Y"lê'5s,mens ai s , anua i s e

. '.,... '. .todas de caracterlstlcas dlstlntas.

As variações dos preços podem causar desequilíbrio na
procura no processo de comercialização e na renda do setor agríc~
la. Assim, atenuá-las tem constituído preocupação daqueles que
orientam políticas relativas ao processo e desenvolvimento do setor
agrícola.

A cultura oe pimenta-do-reino representa uma das prin-
cipais atividades agrícolas do Estado do Pará; sua produção repre-
senta cerca de 95% da brasileira, e no aspecto mundial o Brasil fi-
gura corno sendo o .49 produtor mundial com uma participação de 10%.

A quase totalidade da pimenta-do-reino produzida no
Pará é destinada a exportação sendo aproximadamente 80% para o mer-

20" -cado externo e 'para o consumo lnterno... ,.

O presente trabalho tem corno objetivo principal deter-
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IDlnar a variação estacional dos preços da pimenta-da-reino no merca
do de exportação durante o ano, para verificar se existe períodos
distintos de alta e baixa de preços.

Estes objetivos "têm como f i.n aLidade fornecer subsídios
aos produtores, aos atacadistas e aos exportadores bem como aa go-
verno, principalmente no que se refere ao delineamento de illnã polí-
tica de exportação de p i.merrt a+ do+r-e ino e car-r-e ar- rnai or-e s divisas.
Aos produtores como efeito direto o aumento de sua renda, pelos me-
lhores preços a serem obtidos.

2 - MATERIAL E MtTODO

Os dados básicos utilizados no presente trabalho refe
reI7l~sea preços mensais de pimenta-do-reino no mercado de NeH York
no período de 1956/1975.

A análise compreendeu duas etapas:

- estudo da variaç~o estacion~l dos preços, e
- estudo da desestacionalização dos preços.

Para estas análises dividimos em três períodos distin-
tos:

- Período 1956/1960
- Período 1961/1970
- Período 1971/1975

Esta divisão obedeceu a tentativa de retirar as influ-
ências de possíveis mudanças no processo de p r'o duç ao , a variação nos
preços dos insumos e deslocamento na oferta pela entrada de novos
produtores.

O m~todo usado para a estimativa da variação estacio-
nal dos preços, em estudo, foi o denominado Total Móvel de 12 me-
ses, onde cada preço mensal ~ exposto como percentagem de sua ten-
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d~ncia. A utilizaç~o deste m~todo permite calcular um índice ajus-
tado, onde são eliminadas as influ~ncias das variações cíclicas e
de outras discrep~ncias, deixando em evid~ncia a variação estacio-
nal e outras causas n~o mensuráveis, como, por exemplo, mudanças, a
curto prazo, nos gostos e prefer~ncias dos consumidores.

Para testar se há ou n~o diferença, estatisticamente ,
significativa, entre os índices de variação estacional para cada
produto em estudo, utilizou-se o teste de Qui-Quadrado <X2). Nas fi
guras apresentadas neste trabalho, tem-se o valor Qui-Quadrado de-
terminado para cada período, precedidos das letras N.S., quando a
diferença entre os índices não ~ estatisticamente significativa ao
nível de 5%.

Quanto à desestaciona1ização, teve por finalidade verl
ficar a tend~ncia dos preços a fim de estudar o comportamento du-
rante os anos.

Este estuào está sujeito a algumas limiTações. Os pre-
ços da pimenta-do-reino referente aos meses de maio de 1972, dezem-
bro de 1973 e janeiro-fevereiro 1974, foram obtidos por extrapola-
-çao.

Outra limitação refere-se ao uso do m~todo do Total Mó
vel de 12 meses. Com a adoção deste m~todo, tem-se a desvantagem de
perder 6 informações no primeiro ano do período em estudo e 6 infor
maçoes no último caso.

3 - RESULTADOS E DISCUSS~O
k

Período 1956/1960 - !ndice de variaç~o estacional

A análise da variação estacional durante o período
1956/60 apresenta índice médio anual inferior nos meses de junho e
outubro-novembro-dezewbro.

Durante o período de janeiro a junho manteve aClma do
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índice médio anual. A recaída no mês de junho pode ser explicada
pela entrada de pimenta-da-reino asi~tica no mercado, retenç~o e
posterior liberação dos estoques no período de setembro a dezembro,

Contudo a variação entre os índices m~ximos e .. .mlnlmos
-nao mostrou ser significativa (Ver Fig. 1 e Quadro 1).

Período 1956/60 - Desest~cionalização de preç~

Durante os anos de 1956/60 os preços mantiveram prati-
camente constantes, verificando-se uma alta repentina em.1960. vá-
rias causas podem ser apontadas para este súbito aumento de preços,
podendo citar principalmente a reduç~o de oferta devido aos baixos
preços dos anos anteriores (Ver Fig. 2).

Período 1961/1970 - índice de varlaçao estacional

A análise de variação estacional no período de 10 a.ios

(1961/70) não mostrou significante entre o Jlí\;êl ntédi.o.de preços. O

índice de preços foi inferior nos meses de janeiro e no período de
abril a agosto e ~\\~W ~ dezembro. Harrt eve-Fac.i.ma do nível médio
nos meses de setembro-outubro-novembro, para depois cai. r- em dezern-
bro. O nível médio de preço mostrou ser inferior ao nível médio de
abril a agosto, deve-se a entrada de pimenta-da-reino asiática no
mercado. Para os produtores nacionais foi muito beneficiado uma vez
que a alta dos preços foi caracterizada durante a época de colheita
(Fig. 3 e Quadro 2).

...,
Período 1961/70 - Desestacionalização de preços

No períOdO 1961/70 o preço da pi~enta apresentou uma
tendência quase retilínea. Podemos caracterizar quatro picos de al-
ta atingida, nos anos de 1961, 1965, 1969 e 1970. Isto pode ser ex-
plicado pelo aumento na oferta após ano de baixa de preços e sua
resposta pela entrada de novos pirnentais em produção no período de
3 a 4 anos (Fig. 4).



Período 1971/75~ fndicc estacioaal
IJO

A an~lise no perfodo 1971/75 mostrou nao ser signlIlca
tivo a diferença quanto aos nIvcis de preços m~dios anuais. Aprese~
tou UJ1-:abaixa no período de outubro-novernbro- dezembro e janei 1"0 ,bem
como no mês de junho. O período de aIta de julr1Q a setembro e pouco
acima. do nível médio anual em março. Este período mostrou um compo~
tamento atípico em I'elaçãoaos períodos anteriores analisados (Fig.
5 e Quadro 3).

Período 1971/75 - Desestacionalização de pr~

A análise de preços neste período mostrou urna tendên-
Cla de alta. Interessante verificar que esta fase corresponde a al-
ta de preços de insumos, porém não ternos condições de analisar se
isto se deve ao aumento no cust o de prodi ;;ãoou a urna retração na
oferta (Fig. 6).

Período 1956/'7S An~lise dos oreços m~dios

As mudanças de preços médios anualS caracterizam por
intervalos de 5 anos de pico a pico (Fig. 7 e Anexo ).

4 - CONCLUSÃO

A análise de variação estacional de preços para pimen-
ta-de-reino nos três perfodos analisados não mostrou diferenças Sl&
nificativa quanto aos preços dUl'ante os meses do ano.

Isto deve-se mais ~ característica do produto ser arma
zenável sem maiores consequências de conservação, aliádo a natureza
de ser um produto inelástico. Estas duas características permitem
que quando há uma baixa de preços os exportadores estocarem o prod~
to, permitindo cesta maneira esta constância no nível de preços.

Durante os meses de mal o a junho há uma pequena queda
nos preços, causada pela entrada da pi.merrta+do+r-e i no asiática no
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merc2.dü, Este aspecto coloca o Brasil numa. posição privilégiada pelo
fato das nossas safr·as saírem no período agosto/seternbro/ outubro; al·
cançado a fase de alta de preço verificada no mercado de exportaç~o.

Quanto a análise dos preços desestacionalizados -,.•er i f i «

ca~os que ela tem caracterizados por picos de alta, sobretudo nas
safras de 1960, 1965, 1969) 1970, 1974 e 1975. De maneira geral a
tend~ncia ~ ter um compo~tamento retilíneo. Parece ser convicente
para o produtor' nacional exportar logo após a safra quando os preços
médios atingem a fase de alta no mercado de exportaç~o em torno de
9%.
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